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RESUMO

 O objetivo deste estudo foi avaliar a presença de resíduos de material obturador nas paredes dos canais radiculares após sua 
desobturação com a utilização de dois solventes distintos: óleo de casca de laranja e eucaliptol, com auxílio das limas manuais 
e do microscópio óptico. Foram utilizados 20 caninos instrumentados pela técnica Crown-Down, e posteriormente obturados 
com guta-percha e cimento Endofill pela técnica Híbrida de Tagger modificada. As amostras foram divididas, aleatoriamente, 
em dois grupos iguais, de acordo com o solvente utilizado: Grupo I – óleo de laranja e Grupo II- eucaliptol. Os canais foram 
desobturados com brocas Gates Glidden e limas endodônticas tipo Kerr com o auxílio dos solventes e do microscópio óptico. 
Clivadas as raízes, ambas as hemissecções, foram fotografadas e observadas, sendo avaliadas por três observadores calibrados, 
atribuindo escores a cada uma delas de acordo com a quantidade de resíduo encontrado no interior dos canais. Durante a análise 
fotográfica verificou-se a presença de resíduos remanescentes de material obturador nas paredes dos canais radiculares em ambos 
os grupos. Os resultados foram analisados através do teste de aderência e do teste U de Mann-Whitney. Não foi evidenciado uma 
diferença estatística significante (a nível de > 0,05), entre os dois solventes. Pôde-se concluir que o óleo de laranja e o eucalip-
tol mostraram-se eficazes na remoção de resíduos de material obturador nas paredes dos canais radiculares. 
Palavras-chave: Retratamento endodôntico; eucaliptol; óleo de casca de laranja.

Abstract

The aim of this study was to evaluate the presence of debris from fillings material on the root canal walls, after the desobturation 
with the use of two solvents: orange oil and eucalyptol, with aid of the manual endodontic files and optic microscope. Twenty 
canines were prepared through Crown-down technique, and after obturated with gutta-percha and endofill cement through 
modified Hybrid of Tagger technique. The sample were divided, randomly, into two equal groups in accordance with the solvent 
used: group I – orange oil and group II – eucalyptol. The root canal obturations were removed with endodontic drills Gates Glidden 
and endodontic files type Kerr with the aid of the solvents and the optic microscope. Divided the roots in two, both pieces, were 
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photographed and observed, being evaluated for three calibrated observers, attributing scores to each one of them in accordance 
of the amount of residue found in the inside of the canals. During the photographic analysis was verified the remaining presence 
of debris from filling material on the root canal walls in both groups. The result were analised through adherence tests and U the 
Mann-Whitney tests. Were evidenced a not-significant statistical differences between two solvents. Was concluded that orange 
oil and eucalyptol have proved effective in the removal of debris from fillings material on the root canal walls. 
Key words: Endodontic retreatment; eucalyptol; orange oil. 

Introdução

O tratamento endodôntico, mesmo diante dos 
avanços tecnológicos e do alto índice de sucesso alcan-
çado atualmente, pode não obter êxito devido à inúmeros 
fatores, como a deficiências no preparo químico-cirúrgi-
co e na obturação dos canais radiculares, a falta de sela-
mento coronário ou até por decorrência de acidentes, po-
dendo causar fístula, edema, persistência ou aumento de 
lesão periapical preexistente. Portanto, é comum na ro-
tina do endodontista a necessidade de retratamento, que 
consiste basicamente na remoção do material obturador, 
reinstrumentação e reobturação do sistema de canais ra-
diculares, seja por um fracasso anterior ou por se desejar 
um tratamento mais adequado para ser suporte de tra-
balhos protéticos (Lopes, Siqueira e Elias, 2004).

Existem diversas variáveis que vão direcionar para 
a reintervenção. Deve-se avaliar a história da terapia an-
terior, identificando os elementos que vão interferir no 
planejamento como: a restauração coronária, presença ou 
não de pino, viabilidade de remoção, tipo de obturação, 
que na maioria das vezes é composto por cimento e guta-
percha. É importante remover o máximo de material ob-
turador possível, para eliminar todo tecido necrótico re-
manescente ou microrganismos que podem ter contribuí-
do para o fracasso (Lopes, Siqueira e Elias, 2004).

Os métodos conhecidos para a remoção do ma-
terial obturador (guta percha e cimento) são o térmico 
(através do aquecimento de instrumentos), mecânico 
(uso de limas) e químico (uso de solventes), sendo o 
método químico associado ao mecânico o mais utilizado 
ultimamente (ROSA et al., 2007). 

Os solventes agem amolecendo a guta-percha e o 
cimento obturador facilitando a ação dos instrumentos 
até o forame apical. Vários são os tipos de solventes: clo-
rofórmio, xilol, eucaliptol, óleo de laranja, dentre outros. 
A utilização clínica dos solventes exige certos requisitos 
como: rapidez na atuação, ser inócuo aos tecidos adja-
centes ao dente, ter um odor agradável e não ser tóxico 

ao profissional, ao paciente e ao meio ambiente (ROSA 
et al., 2007; Wourms et al., 1990). 

Muitas propostas foram feitas na tentativa de 
facilitar a desobturação de um canal radicular. Assim 
Callahan (1894) preconizou a utilização do clorofórmio; 
Buckley (1910) recomendava a utilização do eucaliptol, 
Sommer e Ostrander (1956) e Grossman (1978) indica-
vam o xilol como solvente químico.

O Clorofórmio é o mais rápido solvente de gu-
ta-percha (Wourms et al., 1990; NINA et al., 1980; 
Pécora et al., 1990). Segundo o The Merck Index10, tanto 
o clorofórmio como o xilol são agentes depressores do 
sistema cardiovascular, neurotóxicos, considerados car-
cinogênicos, tendo sido banidos pela FDA, sendo ain-
da agressores ambientais. Tais efeitos deletérios torna 
questionável a utilização clínica rotineira de ambas as 
substâncias. Dessa forma, vários óleos essenciais foram 
propostos, como o Eucaliptol e o Óleo de laranja propos-
to por Pécora et al. (1992).

O principal componente do Eucaliptol é o óleo de 
eucalípto, utilizado na indústria farmacêutica para fra-
grância e estimulante do apetite (sabor refrescante), é um 
solvente muito utilizado, de baixa toxicidade, anti-sépti-
co, com boa capacidade de dissolução sobre os cones de 
guta-percha, porém, frente a cimentos obturadores, não 
possui a mesma efetividade. Tendo como desvantagem 
a lentidão da ação de dissolução sobre a guta-percha 
(Wourms et al., 1990).

Os experimentos in vivo realizados por Pécora et 
al. (1992) mostraram que era possível desobturar um ca-
nal com cimento de óxido de zinco-eugenol utilizando 
óleo de laranja, enquanto que com outros solventes (éter, 
clorofórmio, xilol e eucaliptol) não foi possível.

Pécora et al. (1993) investigaram qual solvente 
promove o amolecimento da guta-percha em menor tem-
po em canais previamente obturados, e verificaram que 
o clorofórmio teve o melhor desempenho, seguido do xi-
lol, do óleo de laranja, da turpentina e do eucaliptol. O 
óleo de laranja apresentou a mesma ação que o xilol, e o 
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eucaliptol levou mais tempo que todos os outros solven-
tes para realizar o amolecimento.

O óleo de laranja é solúvel em álcool, pouco solú-
vel em água, apresenta odor agradável sendo usado em 
farmacologia para aromatizar e dar sabor, tendo ainda 
ação expectorante e não apresenta efeitos nocivos à saú-
de (Pécora et al., 1993).

Assim pode-se dizer que o uso de óleo de laran-
ja atua sobre a guta-percha do mesmo modo que o xilol 
mas, sem apresentar os efeitos deletérios deste último 
(Pécora et al., 1993).

Oyama et al. (1999), verificaram a eficácia de qua-
tro diferentes solventes e classificaram-nos quanto ao 
seu potencial de ação. Os resultados mostraram que o 
xilol foi o mais rápido para o tempo de 5 minutos. Todos 
os solventes após 10 e 15 minutos de ação tiveram poder 
de solvência sobre a guta-percha. O óleo de laranja foi o 
solvente que se mostrou mais eficaz ao final dos tempos, 
seguido de xilol, eucaliptol e halotano.

Oyama et al. (2002) estudaram a efetividade de 
cinco solventes (xilol, eucaliptol, halotano, clorofórmio e 
óleo de laranja) na desobturação de canais simulados ob-
turados com guta-percha. Constataram, após 5 minutos, 
que o xilol e o óleo de laranja utilizaram menor força em 
um menor tempo para desobturação, sendo melhores que 
os outros; o halotano e eucaliptol não mostraram diferen-
ças significativas entre si, porém quando comparados com 
xilol e óleo de laranja apresentaram uma grande diferença.

Carneiro et al. (2003), compararam a capacidade de 
solvência de algumas substâncias frente aos materiais ob-
turadores e verificaram que todas as substâncias testadas 
(xilol, eucaliptol, óleo de laranja e óleo essencial de mentha 
crispa) apresentaram poder de solvência, sendo o xilol o 
mais eficaz, seguido pelo óleo de laranja e eucaliptol.

Tanomaru et al. (1997) avaliaram a capacidade 
solvente das seguintes substâncias: d-limonene, xilol, 
eucaliptol e óleo de laranja. O xilol apresentou os melho-
res resultados, seguido do eucaliptol e óleo de laranja, 
que apresentaram resultados semelhantes entre si.

 Limongi et al. (2005) analisaram o desempenho 
do eucaliptol e do óleo de laranja na desobturação dos 
canais radiculares e mostraram que não houve diferenças 
estatística significantes, quando o nível de significância 
empregado foi de 0,05, entre os dois grupos. 

Testaram a solubilidade da guta-percha em xilol, 
eucaliptol, óleo de laranja e clorofórmio, durante 2, 5 e 
10 minutos, as médias da dissolução foram obtidas pela 

diferença entre o peso inicial e o peso pós-imersão atra-
vés de uma balança analítica digital. A melhor capacida-
de de solvência foi do xilol, sendo que o óleo de laranja 
e o eucaliptol apresentaram resultados similares (Maga-
lhães et al., 2007).

Experimentos in vitro, realizados por Jalowski e 
Broek (1999), observando a capacidade de dissolução de 
cones de guta-percha, através do emprego de solventes 
orgânicos e óleos essenciais, mostraram, em um perío-
do de 15 minutos, que a capacidade solvente do óleo de 
laranja, em relação ao uso do eucaliptol, foi menor. O 
óleo de laranja apresentou um percentual médio de dis-
solução de 0,38%, enquanto o eucaliptol ficou em torno 
de 11,77%.

Embora tenha sido muito pesquisado os tipos de 
solventes usados nas reintervenções endodônticas, a sua 
importância clínica permite a realização de novas pes-
quisas, seja para consolidar o conhecimento existente ou 
para incrementar a literatura com descobertas inéditas. 

Este estudo foi realizado com o objetivo de com-
parar a utilização de dois solventes, óleo de laranja e 
eucaliptol, quanto à capacidade de remover resíduos de 
material obturador no retratamento endodôntico, com o 
auxílio de limas manuais e do microscópio óptico, pre-
tendendo buscar uma substância eficaz para o processo 
de desobturação dos canais radiculares, com a finalidade 
de permitir uma melhor sanificação, modelagem, ação da 
medicação intracanal e uma nova obturação do sistema 
de canais, para obter o reparo dos tecidos periapicais e 
restabelecer a saúde dentária.

Material e métodos

Este trabalho foi submetido ao Comitê de Ética 
em Pesquisa da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal Fluminense/Hospital Universitário Antônio Pe-
dro obtendo o parecer favorável no 143/06.

Foram utilizados 20 (vinte) caninos permanen-
tes humanos, oriundos do Banco de Dentes Humanos da 
Faculdade de Odontologia da Universidade Federal Flu-
minense. Os espécimes foram armazenados previamente 
em solução de timol a 1% (Crystal Farm, Niterói, RJ). Os 
elementos foram submetidos à instrumentação dos canais 
radiculares através da técnica Crown-down, com limas en-
dodônticas tipo Kerr (Maillefer) até o número 55, 1 mm 
aquém do ápice radiográfico, brocas Gates Glidden (Mail-
lefer) 2, 3, 4, em sequência e irrigação com hipoclorito de 
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sódio a 5,25% (Crystal Farm, Niterói, RJ) a cada troca 
de instrumentos. Após este procedimento, removeu-se a 
camada de smear layer com 10 ml de ácido cítrico a 10% 
(Crystal Farm, Niteroí, RJ) durante 30 segundos.

 A obturação dos canais radiculares foi feita através 
da técnica Híbrida de Tagger modificada com cimento 
(Endofill Maillefer) e com cone principal de guta-percha 
(Tanari) de 28mm no55 e com dois cones de guta-percha 
(Tanari) acessórios MF de 28mm, com o uso do compac-
tador de Mc Spadden 70 (Maillefer). 

Os dentes foram desobturados por meio de brocas 
Gates-Glidden número 2, 3 e 4 no terço médio-cervical 
e foram utilizadas limas tipo Kerr até o número 55 asso-
ciado ao uso dos respectivos solventes. As amostras fo-
ram separadas, aleatoriamente, em dois grupos iguais de 
acordo com o solvente: Grupo I - óleo de casca de laranja 
(Orangeform – Fórmula e ação Laboratório Farmacêuti-
co LTDA, SP) e Grupo II - eucaliptol (SS White). 

O tempo de ação do solvente no interior do canal 
foi padronizado (5 minutos). Os solventes foram dispen-
sados no interior do canal radicular com auxílio de uma 
pinça clínica (Duflex).

Os dentes foram clivados longitudinalmente com 
auxílio de um disco diamantado e canivete, observados 
ao microscópio óptico (modelo MC A242 D.F Vas-
concelos S.A) e fotografados. Três examinadores 
calibrados avaliaram as fotos das hemisseccões, quanto a 

qualidade de limpeza nas paredes dos canais radiculares, 
através de escores pré-estabelecidos: 

0 - ausência de material obturador nas paredes do 
canal radicular;

1 - presença de pouco resíduo de material nas pa-
redes do canal radicular;

2 - presença de muito resíduo de material nas pa-
redes do canal radicular;

Os escores obtidos foram registrados em planilha 
e os dados foram submetidos a teste U de Mann-Whitney 
e ao teste de aderência.

Resultados

Nenhuma diferença estatisticamente significante 
foi observada entre os dois grupos, a nível de significân-
cia  > 0,05.

  Os resultados dos escores atribuídos à presença 
ou não de material obturador nas paredes do canal radi-
cular, através da avaliação das fotos dos dentes secciona-
dos longitudinalmente, realizada por três examinadores 
calibrados, estão apresentados na tabela 1.

Tabela 1- Resultado dos escores atribuídos à pre-
sença ou não de material obturador nas paredes do canal 
radicular, segundo três examinadores calibrados, através 
da avaliação das fotos dos dentes seccionados longitudi-
nalmente.

  Amostras   Avaliador 1  Avaliador 2  Avaliador 3 Média dos  valores
1   1 1 1 1
2   1 1 1 1
3   1 2 1 1,3
4   1 1 1 1
5   1 1 1 1
6   0 0 0 0
7   0 0 1 0,33
8   0 0 0 0
9   0 1 1 0,66

10   0 1 0 0,33
11   1 1 1 1
12   2 2 2 2
13   2 2 2 2
14   0 0 0 0
15   0 0 0 0
16   2 2 2 2
17   0 1 0 0,33
18   0 0 0 0
19   0 1 1 0,66
20   0 0 0 0
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Os dados obtidos foram tabulados e analisados 
através do teste de aderência e do teste U de Mann-Whi-
tney. Tendo como resultados para análise estatística do 
teste de Aderência: 

Intervalos de classe:  M-3s  M-2s  M-1s  Med.  M+1s  
M+2s  M+3s  
Curva normal:  0.44  5.40  24.20  39.89  24.20  5.40  0.44 
Curva experimental: 0.00 0.00 35.00 45.00  5.00 15.00  
0.00 
Cálculo do qui quadrado
Graus de liberdade: 4
Valor do qui quadrado: 43.17
Probabilidade de Ho: 0.0000 %
Interpretação: A distribuição amostral testada não 
normal.
E os resultados da análise estatística do teste U de Mann-
Whitney foi:
Valores de U: U(1) = 51.5 e U(2) = 48.5
Valor calculado de z: 0.1134 
Probabilidade de igualdade (H0): 45.49 % 
Não-signifi cante, amostras iguais ( > 0.05)

Durante a análise fotográfi ca verifi cou-se a pre-
sença de resíduos remanescentes de material obtura-
dor nas paredes dos canais radiculares em ambos os 
grupos. Houve uma tendência do Grupo II (eucaliptol) 
apresentar melhores escores de limpeza no terço mé-
dio das raízes, enquanto que o Grupo I (óleo de laran-
ja) apresentou melhores escores de limpeza no terço 
apical. 
      

Figura 1 - Fotografi a de hemissecções com o uso de óleo de 
laranja – ao qual foi atribuído os piores escores.

Figura 2 - Fotografi a de hemissecções com o uso de óleo de 
laranja – ao qual foi atribuído os melhores escores. 

 

Figura 3 - Fotografi a de hemisecções com uso de eucaliptol - 
ao qual foi atribuído os piores escores.

   

Figura 4- Fotografi a de hemisecções com uso de eucalip-
tol - ao qual foi atribuído os melhores escores.
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Discussão

Atualmente a endodontia tem alcançado elevado 
índice de sucesso, porém isso não quer dizer que não haja 
situações onde se faz necessário um novo tratamento de-
vido à má reparação tecidual.

Um assunto que tem sido muito estudado são as 
técnicas de desobturação endodôntica e a presença de re-
síduos de material obturador nas paredes dos canais radi-
culares após o esvaziamento dos mesmos. 

O método mais comumente empregado na deso-
bturação dos canais e também o mais eficiente é o uso 
de solventes associado a instrumentos manuais (ROSA et 
al., 2007; Wourms et al., 1990; Dezan et al., 1995).

Há no mercado diversos solventes usados no retra-
tamento. Na hora da escolha do material, deve-se levar 
em consideração a eficácia, o tempo de trabalho e a cito-
toxicidade (Estrela et al., 2001).

A escolha do solvente ideal para promover esta 
remoção do material obturador é de grande valor para 
a obtenção de um resultado adequado, e é baseado nisto 
que este estudo compara o grau de resíduos remanescen-
tes nas paredes do canal radicular após a remoção com o 
auxílio de solventes tais como eucaliptol e óleo de casca 
de laranja.

 Ao comparar nesta pesquisa o desempenho do 
óleo de laranja e do eucaliptol na ação da remoção do 
material obturador, usando-se também limas manuais, 
verificou-se que não houve diferença estatística entre os 
dois grupos, resultados semelhantes foram encontrados 
por Tanomaru Filho et al. (1997), Limongi et al. (2005) e 
Magalhães et al. (2007) que ao estudarem o desempenho 
de alguns solventes concluíram que o óleo de laranja tem 
eficácia equivalente ao eucaliptol como solvente de guta-
percha, tais resultados discordaram daqueles obtidos por 
Pécora et al. (1993) e SPANO et al. (1995), Oyama et 
al. (1999) e Oyama et al. (2002), que observaram maior 
capacidade solvente para o óleo de laranja em relação ao 
eucaliptol.

Esses dados poderiam incentivar a utilização do 
solvente óleo de laranja. Entretanto, neste experimento, 
houve uma tendência, apesar de não apresentar diferença 
estatística significante, a melhores escores de limpeza no 
terço apical com o emprego do óleo de laranja e a melho-
res escores de limpeza no terço médio das raízes com o 
uso do eucaliptol, este último achado também é similar 
ao encontrado Limongi et al. (2005).

No entanto estudos efetuados por Jalowski e Broek 
(1999), mostraram que a capacidade de dissolução de 
cones de guta-percha com o uso do óleo de laranja foi 
inferior em relação ao uso do eucaliptol, também contra-
pondo aos achados desta pesquisa.

Ao concluir o presente trabalho e diante da lite-
ratura revisada, sabendo-se da toxicidade dos solventes 
orgânicos xilol e clorofórmio, e da eficácia dos óleos es-
senciais no amolecimento da guta-percha, cogita-se a uti-
lização clínica rotineira destes solventes, como auxiliares 
na desobturação dos canais radiculares.

Conclusão

 - O óleo de laranja e o eucaliptol mostraram-se 
eficazes na remoção de resíduos de material obturador 
nas paredes dos canais radiculares.

- Não houve diferença estatística significativa 
quanto a qualidade de desobturação endodôntica com o 
uso dos solventes analisados. 
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